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Corn in Brazil

• Third largest producer
• 57 million tons in 2011/2012
• Productivity: 4.000kg/ha• Productivity: 4.000kg/ha
• 14 million ha (2011/2012)
• Certified seed use ~ 80%
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Corn Consumption in Brazil

75,6%

Source: ABIMILHO, 2011

Industry 4.812 9,2 

Human 

Consumption 756 1,4 

Export 6.830 13,0 

Others 453 0,9 

Total 52.523 - 



Adoption Standards 2011

Source: Celeres & ISAAA

uu/o 

40% 

20% 

0% 

82,7 

64,9 

80,4 

54,0 

39,0 

Soja Algodão Milho, total Milho, varao Milho, invorno 



Biotechnology Adoption Rate in Brazil per crop

cotton Corn Corn 
summer

Corn 
winter

soybean

Nes Biosafety 

Biotecnology 
Policy and 
review of 

Biosafety Law

Source: CÉLERES
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Resolution nº 04/07

Scope:

• Only to situations involving authorized GM corns

• Not applied to seed production

• Not applied to research activities with regulated GMOs

Principles:

• Biosafety concerns are already met

• Issue related only to aspects of production 
(organization, comercialization and labelling) 



Establishment of minimum distances to ensure that the 
presence of GM corn in the harvested production 
does not exceed 1% 

�Distance: 100 m

Resolution nº 04/07

�Alternative distance: 20 m when a border 
with at least 10 lines with non GM corn is adopted

� Distances established based on gene flow studies 
and considering national rule for labelling
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Milho GM 
usuário

Milho não GM Vizinho
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Priorities
Regiões com lavouras de Milho 
Orgânico, “Crioulo” ou produtores 
declaradamente convencionais

Regiões onde a ocorrência de 
milho GM não se estabeleceumilho GM não se estabeleceu

Regiões onde o plantio de 
milho GM é predominante



Seed Industry Initiatives

Distribution of leaflets and 

advertisement and

midia coverage

“At the time of 

sowing 

transgenic 

corn keep 

aligned with 

the good 

neighborhood: 

cultivate 

coexistence”

a 
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cultive a COEXISTÊNCIA. 

outra vizinha de miiho convencional. 
Como aHarnatâra, podem-ee manter 
20 metroa com bordadma de, no mínimo, 
10 Inhaa de milho convenctonaL 
Ra^iaite aaaa norma a adlMa a boa vizMMncaL 

RESPCUC A RESOLUÇÃO NORMATIVA tTA DA ÇTNBio 

Consulta o seu engenheiro agrônomo. Acesse www.abraaam.com.bf e saiba tudo sobre a resolução normativa n* A da CTNBio. ABRASEM 

Apoio: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 



PRODUTO APROVADO 

PARA PIANTIO í COMERCIALIZAÇÃO NO BRASIL. EM CONFORMIDADE COM O PARECER TfCNICO 

ND 1100/07 DA COMISSÃO TÉCNICA NACIONAL OE BIOSSEOURANÇA (CTNBIo) 

SIGA AS NORMAS OE COEXISTINCIA Em conlonmdjife com j Hesoloç^o Normatrva N* ^ da CTNBia, 

o ARncuitor deve manter as lavooras comerciais de milho geneticamente modificado a uma disfáno» 

mínima de 100 <ccm) metros das lavouras dc milho convencional (rtào geneticamente modificado) 

localizadas em áreas vizinhos, ou. nhemativamente, dc 20 (yhRe) metros, desde que aaesoda de 

brmLidnro com. nn tntcilmn. 10 (der) filtras de plantas «ir milho convencional de porte e odo 

ve^etativo similar ao milho genefiiamente tnodificadu 

PLANTIO DE REFÚGIO A Monsanto tecomenda o pianiio de 10% da area com milho convencional, 

visando preveni» a ocorrência de insetos resetentes. o que é comum a qualquer método de controle de 

insetos Esta prática faz parle do Programa de Maneio de Resisténoa de Insetos (MRI). leia o Manual 

Técnico do Produto para obter informações mais detalhadas. 



Inspections 2009 - 2010

Distrito Federal 5 - - 

Mato Grosso Sul 143 6 4,2 

SOUTHEAST 209 8 3,8 

São Paulo 96 5 5,2 

Minas Gerais 113 3 2,7 

SOUTH 541 61 11,3 

Rio Grande Sul 97 
r 6 

6,2  1 

Paraná 344 46 13,4 

Santa Catarina 100 9 9,0 

TOTAL BRAZIL 1215 96 7,9 



Some observations  

• Rapid adoption of the technology in corn 
production and decrease situations of 
coexistence

• Little knowledge and interest in the coexistance 
rules even by farmers growing Non-GM cornrules even by farmers growing Non-GM corn

• More concern with the “refuge area”
recommended by the seed producer

• Little motivation for segregation mainly due to 
the destination of the grain (animal 
consumption) 
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Some observations

• Organic farms visited were normally away from 
areas with GM corn cultivation

• Cases of voluntary arrangements among 
farmers with the view to overcome compliance 
problems eg through the acquisition of product 
from the neighbor areafrom the neighbor area

• No reported cases of civil complaint or litigation 
between neighbors

• Increased official controls complexity due to the 
increase of the number of events authorized
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Thank you

Juliana Ribeiro Alexandre

Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply of 
Brasil


